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B. R fi V OS! R U B E ta F U li T IDO· do odis. das convicções o�

íColumna. ;; i
'. I interesses pessoaes, €nmf· ,

IS I
De Lages, distinguia-nos cem �osamente QS deturpe..

Ialse-
seo ar

honrosa cadê o nosso tom- 'e e transforme a servrço de

h' d
.' R _

i s tencões subalternas.

pan en o e Imprensa sr.
_

u
II CQm0 oricn'ador das

ben Furtado e que abaixo massas cabe ainda nortear

Irenscrevernos: a collectividade no sentido

da verdade. tendo em vista, Faz hoje um armo que

O grande prazer que hoje sempre. 6
levantamento mO'l-

a Parca cruel e adunca, co-

tive Ioi me dado com n rece rul e civic o das populações. VIDA lheu-te em sua tremenda

bimento do teu jornal. Jornalictas ha qu e para CAMPESTRE ceifa •..

Sflbes perfeitamente quão servirem é10S interesses de Paz hoje urs anno que

f d hía l uma rnei -l .�, Ih
.

• ••� .

pro un a e a syrnpat ia uma meta (lUZIa ce cava elo
consternados vimos teu cor-

I e quão sOlid,oS �ão os liames ros de industr,;a, não trep!- Come é
-

aprasivel (\\ pay po inanimado e frio ". �ntre

O "Diario da Noite" recebéu l que a S, Jos quim me pren dam em mtentlí aos seus lei-
sagern campesina, que se of- o pallido clarão dos ClfJ0S !

de sua Snccurral no Rio, o Il1em.
• �

_

.

_

tores" sU,",-cr.tando campa- Ierece á nossa enlevada vista,
Sem mais um vislumbre

seguinte teleuhonerna:
. , '. A v �z' no, sctn�lIe.;, que se nh�§ mf,<lm;es em torno de ri'uma bella manhã de prima-

desse crepitar da esperança,

'. .

O dr. Edgard Tei,\tTéH�STJtte �je �eraçdo. pa�arf::l:"'oS rn��:pl��,O:].
e n.

tor_lvera, sob um céo azul, em
essa Ilõr nascida nos mais

xflra, director dl1 Repartição I g:rnçc_o,
sinto a em, mais

_ D,O ele ll�dl\ Iau,_.](idd�� �\.o que os raios de uma sól es-
reconditos refólhos de nossa

Geral .dr,t'; Telegraphos, recebeu I b,',m fo�te e,; pa;�r,��. tal q�:� :cdmente lDdefensavelS� '"c1�, pleníente St; .esp(lfge� S'O>
alma, que bl uxulea rOlll@ ,a

o seguinte te_Iegl'amma: _I lera .�1I1 Jo�,? L1IJc,IrO e t,_ (.�les os.' escfIli,as, eg�Ls"o� bre
__

a planície verde_la_nte,
lampada ao apagar se, �m'

"Sr. director - Rio - De,
bastião FUI tado. leaes arm ?'\, h�nl;) e d,\ dlg�1Idade, 0nd€ deslisam os anvios d' rnava nOSS�$ espíritos lu-

Recife .: .Conforme hontem; g��
dessa terra e desse po �11�IlSI1ÜS, port�.�l 0, d: �r?� a�u� límpida e cristalina, e gubres . . .

_

commumquei a v. eX8., (3

tele-I
vo

,

'
. �s ao que deg: adam � c. ytl. vicejam as frondosas arvo- Que dôr immensuravel a

graphista ,Cf'!estino Spinelli C?m�re�('<ndera�.r)('r "ISS,O, t��. ;en:, �Ol�l _e sem.prm .

i es. em cujos ramos os pas-
de teus desolados paes ao.

acaba de !-eaJi,zar importantissi- • �_ �Ian eza da_ 1�l11ha :catIs C�PI�:" VI�aL(J� ta� s?n:ente, I sarinhos em bzmdo gorgeiam contemplar essp quadro pun

ma t'xpe!'lt'nc!tt radio medrani': fclÇ�10 :r.o r,ect�d, hOJe, O. :- ('l1."llgen�._pe_un·alla,s p.o com seus trinad,os de doce gente; €Iue de histeza não

ca, patrocinada pelo "DiRl'io
<teu b,pm feIto Jornal.

. ! em €'111 l�l'ao a cons�H'nc!a, melodia! /
tránsberdav� fl'alma de tuas

da 'rareie", illumíu!lndo a dis·7 VeJo (lIe, por sem dUVida me}·c8,.Jejam omteh,-cto e Durante o dia, ostentam
InC01150JaveIs ami�winhas,

tanf'ia',a facha:la da Igrrja doi preencl�e/ _ enom�e %(:U[1R, r ven?em � que sabem, élccor do ° seI todo seu b_ ri1ho, se .,(.e· tc:�� cO�1pat�heJlos ._,de

ColleglO SaleslHllo de�ta f;aflí' �
Of' na tf'mpos a e�ta p8fte,

I

rentando se, subornad?s desc0rtina o vasto c2mpo; lOfanCJ:" quao d!lace�at'ltes

tal, util!sando-se _para
e�'se' fim I eXlste�te 2° campo�:n. :Jl:e 1

__

arO _elon? o� �enhor que maHH
em

q_U€
o

__

ga<do pasta farta

_I
as 1 a

g::Im_as
que p0� ti der_

rleUIl1 Joga de "relcl.is" accio·.se proce�.e.a (: [,0 �c,·na:l(Il!<lOC� l�es offer�ça., OutIOS, mente e vaemais alem be- ramaram os desvalidos, na

liado pilo disP0Sitivo d!'. sua I eI? que se reflf-'�te 1
a evo!u� i n�< �:n:J�. que mtel_rarnente ber o� riacho a agua fresca fortuna, dos �uaes tu eJ'21�

invenção, ap!oveitaJl<leJ a. irra·lça� e 0yr0gres,.o Ele Se Jc�<'l lfI5��Jrt�lam e, .deslu::itram a
e corrente. c,om� llJTl a1JJo t�tt:lar,. mI

d:ação do Rlldio Cinbe de' qlllrn., ��, co_neeHo ,

rnI1nd13l' pt oflssa�, lltIlI�andeose das Nas vuseas fbridas \'oe- tlgalildo·lh(!s as don:s,
.

con'"

Pelll�lIlbu�o pS,la "{'nsibilizar o I da� eIV1.lIzé)ço�S, � l�pren6a! :Oll�����_d�,s Jv�nats p�i!'a jam as li_ndas bOI_-boletas d_e "sol�ndo os em :s�us mfor-

I efendi/ dll"P051tivo, -que a(;"
> e tao ,necess�l.la a \ Ida, do:,; ata,�0aJr��honra �e de::,;af- llariegadas côres, e uma! Íltl1l0S ! '"

_

.

í:t'lld.Lu a fachada da Igreja· �?VOS COrm? o, o��ge_l1I.o" a I fec_o�d- \. ��es, nao se d�- branda aragem faz mover, I O teu ,futuro sen,a a es.tra·

preCIsamente no ;r. ,)men to errJI"J(]aOI��nlca._FJ ejJol_Js.,�,;tenOo:Jlem dIAnte Os hl1m·�sus�mrrando,Qs florest�s na d� alcatJfadg de .flores, Illt.�

que lima senhorita de alta SO'j P?I:qUC_.i8
se fi�0 c0!1ceba CI-! braes das port.as que gU;H- vencosta fios mQnttus.

.
mll1udo p�les ralOS da fe]l

f;�edade pel:nambu('ana prOlJUII'
vll!zaçao s;e_m I.m�,r"'n�a_, pro! clam

os !�r;s, n�m estacando � A' tárdfr, depoís' que no
cI_dade. pOIS ql!e eras tao

CIOU, no mJCI ophone do Radio' gr�sso sem, jOJI.'at que eUJ_3Rt;. os Ilm,t�:> que d�n�ar_.cam i alt0 das serranias, no 'poen-
bôa, .. sena, «ma,!; b�l1o que o

Clubf a lialavl'a "Luz" I veJo no apparf'C!mPllto dei a \ Ida publIca de lOlm!gos I t ,'1 d.� � d
..

. c�n(ar das fadas .. mas

'
- . " A T 'b

" f t lt: d' I
�,o SOl e.,.peIlP e $1 os

f l'd d
' ,

Es�iveram presentes as alt�SI
. pf1 ,una; }lm

ac o a.a' ou él VerS(1fI0S
. ,seus derrarleiros laml'ejos, f'

a at�.1 a e� essa ?,@ssa I�;l-

antnn,dades, gr.Hn�e numero ae ���t� cw;�.c,wso
e ,rJar

E porqu� essa, �Izeravel a lSatureza parece querer JI' mlgo_mt:xolavel, qUIZ . a!le

tedmlGOS pro'lssJOl'a'-s eamá'! dCq.O
mu .•ustosameotc do classe de 10rna]Jí:>tas met€ d d 1 ri bmtal·te de nosso conVIVJ('} ...

dores
1 ' • " .

�jubilo de qi.ie deve estar ça - a bem da moralidade oTrrt,ecero' suorg.e tO a.f.oLop Fatalidade! Como és mé,

' { , 1· 1', ; _ t
. . , pos o, n flen e, a wa, 'I A' d

Cena de 10 mil paSEOIlS os· j pO�Sll1Fl( C o no lr� povo .ibo� e pi eS.lglO da lmprer:s� -:- (om a sua luZ pIateadd, e gera e trélglca '

.

t@ _os n�s-

tacÍúnavam fm frente à Igreja. � ql1lnense, po�
mms ess'l rI

I que se a esmague € Jlllml-; pouco a pOUC0 ascendendo,
sos p2SS0S te, lOterpues, .a

Ao realizar-se o empolgante� lhant.e c,onqulsta, �ll melhoq ne, ou pelo �e.nos, que se al espalha sf'bre as arvores e ;zendo no� crer, ser tu<il� que

ft'pectatulo, ouviu-se ruitlol'a rec,or-qUlsta., ,
. I controle e v_l,gle ce!",Geand0-� toda a vegt'tação uma clariol nos rod�lé� prelUdIO d um�

aodama,ão a Pernamburo, a Co�o proflSSl0ní3l da 1m se-Jh�,,�,O glclU maxlmo �Sldadedoceesuave, que vae d�sgraçd l,rl:1Ill.4:nte que esta

Spillf'llí, ao« Diario da T"rdB »,
pren;,a, ap� 1l;lud" sem reser.· POSSlõl.ldad.es de fxpans�o tambem reflectir-se nas' limo a nos ca}m sobre; -,

desde

IH! Brasil e ii Rad:o Telegraphia ,,�a� o p; ?gT�tTIma. traçé1�o.. -:-p�r qU_C
ISSO se faça m15'j pidas (,o>'[_eNtezas_

dos ribei- o. cantar ,da& aves ate o ru

Nacional.
r\em partld3Tlsm� l_ncondIClo ter, e que nó� Olllros que ros que serpenteam em cur- glf das feras,_ desde a g{)tta

,

li:-.tàafsim de _p�rabens alona� n:m opposlça<! s�,ste. la.butamos nalmp�ensa tan-,vasgraci osas pelos que�erbl.lhaate,àcatadupa

lIl'poltallte repartlçp<o, que ma_tlca. Ioddep�dndencIa. Jl'bssa gldof,S fldor nobres]ldeaesl.e aJ' valle�.
! que nbomba ! .:. .

õ;gna e_esfol'çadamel! te �irig'js, P?;, sem u:-71, a, a me,
_ 0; p�r Ia e gr�r:( es rea ,Iza- Viver no camplil é, emfim. Des_cança pOiS, Odette .na

éW ver tao gr[!nd� acont.ec1njl'lJ.to
<In I$a, O'a t1n.lc� co;mp�tlve. çoes?e �(:neflclO coll€ctJv�, aspirar o ar puro fê' refinado. maflsao

dos Justos,
_

�del.xa

que vpm rovolw;:or,3ndo.li radIO' com:a l:>ran�hos�
_

f.na1.dade .RO� s�ntlmô5 grandernente� das m�ntanha$, goz;ar de um que, ao, p�ssar � p!'lmelro

teleg'rapbia do mundo inteiro,
da T\erd.Rdeua l!l1P:ens�._ �atJs!eltos, toda ve2 que ve-rbem.estar tranqui1l0, f�liz e a[Jmvlir5an� do_ termmo de

naste morr�ento mUlto facilmente
N um, ]�rnal sa� con9Içoes �10� 1ngressar pm as, nossas llivrt:, é recreiir o espirito e

tua pereglln�çao por, este

praticHdo por um de se'us fune' s.ecu�danas a C'orreça" d� fIleIras, companheIros. (ijo por' VéUS extasiar-se ante VAlle d(g lagnt:l.1 S'l desfolhe

cionarios para maiOr gJori� €1) Imbua ( 1eu, ent€�de.u, esta est?fo moral .do rne� caro
as bellezas surprehenden ..

mos <5")0:€ teu tu� o ,uma

Brasil. RespeItosas saudaçoes, ce�t{) ) a bellezR di::! phrase,o amIgo T�eophIlo, decldldt> a tes da nél.tur�zéI. ! i
saudade,·e um leOltJv@ dor

- . (a.) A. BRAGA." p:lm�r do estrlo, ú b,n1!l� co�partJJhar do b?ffi cem- ! dos. que siI?-ceramen�e t€

�ta fo.ma. Mas � .essenclal; � b:;he a que nos Ilnpelle e LOURDES I quenam, pOIS "a tnsteza

1�.dISpf'r.sa:vel ,e l.m�renselO- impõe a nobre'! profissão que; I pOSSÚf' o. toque SU�Y€ dessa

�:l!vel o culto a � el_9acJe.. O abra.çamos, pelo povo � pele.tj _

'melancolIa, que e uma es-

GRATOS. Jorna], na sua illlssao de In- Patna.. ,.
" ! pécie de Flos.talgia rl';tlma,

•
formante do POV?, deve ser Receba, pOIS, grande abra· velhe amigo e collega i peli sua mdllsão ctherea ..•

Pagaram as Í[l1portancias tão sómente �m heI reflector ço .que te ma1\da € os votos 1de 8U1\.8 assignat_uras, 1)8 sr�'1
d..,s fae�os. e nunca um. 1?-- que faz pela tua fdicidade RUBEN' $0 V.

_

Maj. Boanel'ges P. Medeiros bo:-atono onde a a1chlmla pessoal, e pela prosp'?ridade

e João Romero Casalelít. das paixões, dos despeíto8t d{) teu brilhmlte jornal o Lages, 22/5/31. 'I Bom Jardim, 17/6/51.

o sensacional feito de um re

dio-telegraphista pernen.bu
cano

- iHuminando á dislen
cie li fttchada de ume igreja

de Recife

I DesUnada á nossa moci

dade escolar)

Odette V. de Medeiros

( Nà Eternidade ...)

Foi corondn de pleno AXitO o

empólgllufe €spectaculo pre
senclado por millUU'AS de pes

soas

.
.

•

•
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A TRIBUNA
�--�����----�

Ia o padeiro para a rsca,
tocando um cargueiro de
pão. Atraz, o cachorro, COI..
um palmo de língua de Ióra.
- Isto não vae a matar,

disse elle, e estirando-se na

relva logo adormeceu.
O burro, que 'trazia fome

velha, aproveita o ensejo e

entra a retouçar gulosamen-
. Anno 15$000 Semes'n� 8$000 te o capim fit: beira-estrada.

Editaes, - linha 30«> réis Mas o cachorro, mais es-

faimado ainda, não podendo
iraital-o, choraminga.

Art. 1" - Ái pessoas nascidas no territorio nacío- Annencios e eulras publicações, mediante ajuste com ._, Sioeçorre-me, amigo
nal, depois de i: de Janeiro de. 1889, inclusive, e de cujo li gert'l'lCia. burro' Abaixa-te para que
aascimeate não �Xl:st<: 'regi�trQ civ�l ou seja i�n?rado o A dirfcçio não se responsebilisa pelos arfijlol)s essigne- eu ,?O.SSéI tirar um pã? Estou
local em que teria sido leito, terao de suppnmir essa

d a tinir de fome e tao fraco
falta ate o d;a 31 de Dezembro de 1952, sob pena de os.

que mal me tenho em pé.
incerrerem os responsaveis por ell a , nas comminações � • __ ••• _ I

O bnrro, porém, era um
adeante (t,stabelecídas.! pedaço d'asno que iG cuida-

I m-\!�'�:}Iá�m��l rm!�;m� �l* ffl�"��!'=.''!'tf�fir.íl va de si; não querendo per-
"Art. 2: - Aquelles a quem se refere o presente de-

\
����ia�"��,y 1i'i'�'m' �,"I'j\'Wi�,�'�iMi��: der um tempinho na tósa

c�e�:l, eOI? p�rece�ão pessoalmente ao .cartorio do Registro I-� �t qae ?perava ne catiagueire
Civil da jurisdieçâo de sua residencia actual. seja qual m (/?_-�t-nu:, !3!!t1'e:1n � (capllTI), respondeu:
Icr a idade; procedeu fo-se como se segue, indenpenden � � íf;.,: - Paciencia, meu caro;
temente das justificações ti que se -rdeJle o Art. 57. do m A. r r I m e D S o r D ( pl o ma d • �' espe-ra que o patrâe acorde
regulamento que baixou com o decreto n' 18.542 de 24 de �

'" 'e e €IJle te dará cernida.
Dezembro de 1928. i M lCesidencfa em Tubal"ãe If!lj . - Mas, b�mo do diabo,

Il� � estou nas ultimas!
� I - Se o registrando fór menor, comparecerá aoom- i.� medições e Demarcações m' A fome tem limites f> a

p�nhaclo de quem nos termos ?O art.65, do regulamento ta � minha est� esticada como

Citado, possa fazer as declaraçoes. re!e:entes ao n:asClIl'lC!Il-1 � Encarregn-se de"'" executar medições e deruar- �:. corda de VIOla no momento
to; bem como, de duas pessoas juridicamente capazes e rm �; de arrebentar.

� que, como testemunhas. confirmem as declarações feitas '�i ceções amigoveis e judicieesbem cerno quaesquer � O burro, sempre pastando,
e assumam. como o �eclar�nte, � rpspon$a�ilidade das

�_._:. oulres serviçes concernentes a sua profissão. m retrucou:
. .

seus actos, na conformidade da lei pena! em vigor. W � .

- Isto e literatura. Por-
� Preç0s mediante ajuste- m que a falar 1) verdade, meu

II - Se: o registrando já houver attingido a maio- f!t - caro cão (e abocou um lindo
rldade legal. Iarà elle mesmo as d�clarações relativas ao -;: .

-;
Pêra inlerrneções :

. � tufo de capim ), isto de fome�
se� a asctmento. perante dua-s testtmunha� idoneas que �

f:lll Bo� Járdlm, =: O Sr. Adolpho Marttns.. Ifm e um ponto de cont�ov«rtid�1,
hajam conhecido os paes ou parentes proximes di) decla- �w Nesta cidade, - Os Srs. PereIra Arruda & eHJ. -- havendo quem allirrne que
rante .ao tempo dos partos declarados � os confirtne=-; I � ,_ -='" .

_ _

.

" =_, ' , :! a fom� e orna illusâo esta-

assumrndo·.ambas, bem como o proprio declar�mle, a sm ,m�m*m�m� m�m!�m�m��m�c machl.ca. a •

responsabili tade dos �eul actos, na .

forma da lei penal ( COD tinua na 4. pagina)
vigente.

c,

,_ ••_ I" -_ ..._-

I
DECRETO N .. 19.710, de ISde Fe.'

'vereiro de 1931

A TRIBUNA Fabula

DOS N&SCIMENTOS OCCQRRIO-l:i NO TERrtlTiJIUil NACI6NAL,
Da IODE JANEIRO EE 1889, AT& A. PUBLI-' ASSIGNATURAS

CAÇÃ DO PRiSBNTE DECR&TO

SemaDario Independeul.

Re�acão C oHicinas : - Rua MaH6� JOIMlIIiI Flllto
·

H.��.
e

SBRIGA AO REG:ISTRO SEM MULTA, ATÉ 51 011 D!ZEMBRO DE 1952, EXPEDIENTE

Decreta:
(Continuação)

•

" .. -...- ,_ "..
· .
· .
· .

i Th.iago Fio- !
: ravanti de i
i Ma:h:üS i

� PROCURADOR i
:

I : N 09 auditol'ios d e i
I i Sã.!) Joaquim da i
• • Costa d� Sel'l"a i
I [sI. �e S. CBlhanna :
: ••••••••............. "Q 0••••••••

-

••••••• i

Art. 4' - O official do regi-stro civil averhará

emlcada termo de nascimento que () respectivo registrg foi
felte tm virtude deste decreto, fazendo constar �ssa dr
cumstaneia dai (ertidõts qu{t extrahir.

Paragraph. Ifn;co - Depois de feitn e assignado!cada :-egistro, o official fornecerá ao intere
..

só-;ado uma (er

tídão do mesmo, independentemente de seBo.
.

Âr� 5' -- Quando o official do Registro. á vista do'
registnmdQ, tiver motivos de duvidas, ou suspeita, sobre
a swa n3cion�lidade. poederá protelar o registro por pra?Q
nU:.lcà superi9r a quir.ze dias. para. no ciltcurso do nursmo.

promover aí investigaçües qlle julgar necessarias.
i

- ... -

Art. 5° - Os rezistros de nascimentos feitos no!'!

termos e por forca deste decreto, são insratos da multa
e demais formalidades a que se refere o art. 55 do regu

.

lamento de 24 de Dezembro de 1928, adma rei'eridc.

Cartões De visita-Resta -ty
lIogr hia.

((citam-se
Art. 9' - Para e effeito da r rescripc;ão da reipon-

Art.6· - Embora cessem' automatiramente. ElO fim sabilídade penal dos declarantes e das testemunhas a qu,.
d. 51 de Deiembro de 1952, os effe;tos civis deste decre- se refere este deci�to, considerar-se-hão praticados os
to; �ubiistirão em plena vigencia, todas a5 disposições ,delict.os de !f'lI�as declaraçõe� e falso testemunho, no dia,penaes. em que forem os mesmos verificados.

Art. 'l - Depois d� 51 de Dénmbto de 1952, Art. 10' - As hYllotheses que eccorrerem, sobre\as aut4iridades judiciarias f}U administrativas da União o alsllmpte do p:-esente necreto e que não hajam siri0i
que, verificarem no exercicio de suas funcções, a imexis expl'essament� previstas no mesm o. serão solucionddas

Itencia do registro d::: nascimento. de qUil1qucr pe,5soa tde conformid ..de com o disposto no regulamento a gue se
l1ascidá no territorio nacional. de 1 de Janeiro de 18891 refere @ decretfll n' 18.542 de 24 de Dezembro de 1928.
em diante farão ímmediata communicação <!lesse hlcto

1101'
.

juizo competente para ,a i�posição da multa de 20$ a A�t.ll..
'- R�vogam-se <!s disp?siçôes em contr�rio,100$ ao responsavel pela falta. ' RIO de Janeuo. 18 de Fevcreuo de 1931," 110: da

I
Independencia e 45' da Republicdo

Art. 8' - Serão e�pulsos do tcrritorio nacional os
-

estrangeirol que se hajam valido da liberdade do pr�sente ( Au) GETULIO VARGAS
decreto. para obttltT, púr meia de declarações lahias os

�eiti)s flUI a lei só confere aO$ brasileíros natos. Oswald9 Aranha.
"

..

, Preços- commodos.
(Sedas

-

r'
-
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Ferfumar ias

Brincuedos
e Artiqos de

Novidades
Casa
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PERFIL
Segundo a deliberaçãe to,

mada por occasiãe da fun
dação Ra Planalto Athletíce
Club, iniciamos hoje o con-

tcurslt para a escolha de sua

,madr: nha social, ()bservadas
as seguin "es

.

CONDIÇÕES:
a) - O concurso seá

encerrado a 28 de próximo
• mês de julho. .

.b) - A votação só é per
mittida a homens, maiores
de 18 annos.

c ) _ Só serão votadas as
senhorinhas. que contarem

I
mais de ] 4 annosse residam.
neste município.

I ' d) - Cada votante ró
dará un, voto.que será con
tado velo triplo.

'

U'M: POR SE�ANA
São J'()ãiO de I?elotas Não a c orih e e o , pois é de Leng e s pLa ga s .

O seu perfil traço por informações.
Forneceu-m'as um amigo, que das vagas
Da Guanabara tem recordações.

.

Ao amigo Ignacio Pereira
c

-?oltaniovintea vinte fjUma the soura, em todas os
dois annns atraz o pensa semblantes pintá' se uma

mento,mergu:IlU o meu espiri·1 Iouçã alegria. um enthusias

to. na quadra fe;iz e doce da: mo, em fremi to como que
minha meninice, quando eu I' agita aquelle mundão de
guapo rapagote, nos rasgas- I iSente. é que hoje é dia de
dos das coxilhas QU :10::: coso rodeio no' Pinheiro secco". E' ella, da pura sinceridade,
tõesingremesdasmcntanhas, Eta terro I o negocio hoje é A imagem, com mui: t

ã

s s
í

ma perfeição.
esporeava o plngo 11i1C21beça serio l « Pa r a si não existe esta �erda(lie:
do matambre , íazendr- o cor- Chegam os cavallos c;lo I - Longe da.vi s ta, 1 ange d o c o r aç

ã

o .

cel dar o máximo da sua potreiro , o velho Baptista.
velocidade no encalço do homem ainda de boa iuade.
touro bravio que tresmalhado rispido, seyero � que enten-
do rebanho não (Jb,ei!eda de da lida como gente grano ���� .. _�, ..

voltea-ía. Recordo então, um de, dá ordens aos piães: j,
.

por um, todos os episódios, grita ao pessoal todos

��!'
marn-se os cachoros que ato

muitas vezes dramatícos. campeiros. dr': buçal na mão. tendem logo. dez, doze, pu-,
mas sempre bellós e attrae n- dir:!Sf'm se ii mangueira onde \ l:<lD�lo. léJd!émdo, correm de

tf'S, di': \7]('1;.1 de �lfna hizenda'j est
à

a cavalhada; 11m lacador, cc�ntentes a frente elos caval-
E se qUt-ID nao nasceu, ou! bom entra na mangue ira e leiros, -sac o. cavalgata. ,

nunca viveu num� fazenda. I \,,10. laçando os ca\'�;íIQS em I A' sahida do ,parapeitQ,! 'Conheci um Mac Swiney
quem. nynca sentiu a paz, I quvnl o os .ou'ro;:, ficam 80-1 pencas qu,j<:!':,s distantes da cavallar que ..

a solidão bucólica de um bre a porten a esperando as I (',lf<J, o patrão sus tern o ca 1'este r onto deeníadonho I Voto na senhorinha:

siti:�:_ que�1 Ill1l.lC3 viu uma! orden�. do. Pat�80. .�

, I v�r!�o e dá as Sll;S ordens a0S discurso- interrcmpeu v'o o!
_

qm irna ce campo, quem! O PI imerr o Cdv2J10 laçado i gme tes que se apunham em !1lWGO te n ive l da onça. ! '

n11[lCa assistiu a urna derru- foi um torrlilho chato de i seu deI redor: - Onça por perto ! ex
_ �

;:
:'

_ ..

bada de roça, qi.em nunca nome Fumaça, e o do patrâo,
.

"

O .lI··�Tl:-;c!(), o João Chica, clamou apavorado, o burro,' "

P?'i um pealo, quem nunca Un1 .pinsinho leva Ü seu �) Joaqull� Jan�ario o Chi�() o 'lue me vale e que tu ésf ·
··· .. · -

..

v:� (o�no o f�bo('l.� �este- buça_l e cOI�dul.o .

para �fj :í'flllducl;3.: o,.Edm:1�do.;-v�? u� cach�H:-@ �)l)ceir(): como I Assignatura
mido (- garboso salta aolgalpan. o �+p1n:10 d ser Ir. ,10 fundo du� UOIS -,rlndOS !lHO ha outro IOIIa]. Vamos 1 - -<N' -

lombo do potro bravio f'sael\rlü() é' um cavalo baio o galopiuho.rlaudo agua p'ra amigo! i\cúaabbiCh3! '� Votosjál'8cebfdos.

ac� léo pel�!es camplíllls:e �ó ?ol,arel ,? ..�l� qU,3d.rilh.�" d�, ':: cavnllo�; traZê�l tt,?O, ..

-- Ol_Jça" �m. ora ! Um Iql,emDunc� parou urn.lodelO! T,lIpa ,(jIZ o p',l!Jào. che-tgo.d. o ;; animal, l1ao dtlXam thema IIterarlo .. ,
Candida Cnrdova. 65

e nU::1ca \'111 lima, bnga de ga comp;ir!re :-;J]Vé;lllo; o oada. "

A hdélr a verdade, meu I
JOCé']Y Pereira 24

t,ourQ5, não s.abe qLle a vida tercei.ro foi um cavé,llo bran-) �"O T gn;o;(�i� P�rei!·;\. o c;ar) burLI, isso de onça é Zul�'!;l Gordllva 15

(lO
. comp_o e a

. me,lhO",. a co �!Ifl� preta- 0. P�t':lr.'1t�; 1I,:!fon.�oç
o Zep N:�rt\.;�lO, uln !�onto GUV'ldow, hav�ndo. Noel1ly Maltorano 12

n:ms bella e a lTl.als dlverU!a - che.ga 19naclO I elenél \i[lf' ao fundo do Mdlla e Illusao malharia. ConheCI um Elvira :Mattos 9

de tQcl��. �as quem como (ü f'at .. ráta, bom cornCl um!" PH:xi�1éll" trél�end[J �u?O" N::: mrod canino que ...
Tha"cilà Vieira 6

eu o pnmelfo elente que lhe veneno e velháco como um i agalopwho nana0 agua pra Xão COl1cillill. A cnça, :M.ana Palrr.a 6

JlôSCf'oU o perdeu numá que· 'raio, costum(\lva. á:c VeZe'S,! os c:,vallos." dum b'oie.havia agadanhadJ Louf'[It::� Fon"eca 3
da de cavallo',

.

na
..

lida de I (lFrru lJ�r o Tgnacio f', cd:apar
I - O � n to.niel �edro. ,? Ben o burro pelo pescoçQ.

Julieta Cas,üo 3 ,

campo, ama es.!% \lIda

comol com (J J(lrnh lho, eJllret8!l10 : to e o G_112�}1(J"VdC' ao (or
I :-:ó então_ o tolo compm-

Maria AmelJa 3
a Der:: H,ma .Olltlé'!, chora

..

a er� o seu faV?flt�. ); o quarto: n',�O�,r111�1 .' FUDd�) (�(t ro.; hendeu o bom I?egocio que
Candicla Vieira Rodrigues 3

SUél fdlt,·. e hél de mOI.ler fOI
..

um cav<ldo 5!brllno::-. (I duo e. Plca.d.a g:anrlf', 'e a'udélr nos uns aos outIos..........."..
'I ....... l _. -

c�)mo o (a\'8110 mo!" tardelro: I C\�dro, "chega ,AffoD!-50, o �gado e f!Dlli'il-l qUf; nao 'fique \ Seg'njndo'l'eadiscus�ão qillHl'
(':>lll d I'ábeça volt"('a]2a qt;intl;> um cavall" prEto - o: nada, poupando e dUlldo M. Lobato toà furd a ç ã o e denominaçftO.

Hl a qllcrencia� isto é com Fumega, « Chega Ar, tonio; ag\lél p ra 0" c.,;val!os, .,

r � "". .. :«."4'�'_""",,.,' fjccu fundàdo o "Planalto Athl€-
o coraçi:lo preso á vida dos Pedro »., @ sesto um cavallo i E assim 0 velllo Ri'lii:tj�.�é' 1

, A ,.
,tieo Club" que t�m por objectivo

C�lmpos branco-o Cambmi<;l, (;heg<1; distriblli,[ o pe$�(laJ (k rno'(]o no· fagulham em cores JrIsa· Iprin0ipalo desenvolvimE'llt@plry-
Volv,lmosc leitor amígo) Amado', o �etin10 ,um cávà:1,j: qUE c;;dr. {:.<tnto doqupl1(7;; fa· das, e süm�m·s,.e aleITh nél sic.u e moral (la mocidade yOr

viut�� e ues annos éltrá�<; e· ro.silho - o p�aca!)a.va, <'che-
.

zéndãü �,i'lba os seuf' cam ór];:l dos Cé'poes. :Jf todos os meio de diver�os espol·tes, com
mt acomp<'lDhe na discripção ga Mén�imo» 6 'oita\io fOl Um' fleiJo:;; f llt..-i· gesticui;:ll1do l��o� amuf gado! ar� o ro- especialidade.o/uat -·ball asso·

de t11il ()(,,, mél·S_ apreci,-Hlos \..avallo branC'Q pint��clinho de. fallanrlo sçlsinho, seguia pô oelO. Corrtnd0, ao� plnchos, ciaüell.

ac((utecirnenf{,!s que occorria.; preto - o Garç� ,·Chega SPD l.ra o ,ro"eii)'_(jflde se punha a \e!'caramllç,éln,ti�)l oer!'an d?, Pass&ado'se eotào as!;> tlatar de
�Innualmente na vic1iJ da fa-1Tinóco ». um piasinho deí("'Spt:.ra d,·s gacJ()S; subia um ·n.um aJarJ,u-l1 idUCO. O;, temel- outros 3!iSum,ptos foi por una··

zenda de ":-ão JORo de ,Pe�í oito a nO\Te ",'fI1}OSi sa€ sa·;mnrrinho e ahi abrta (� peito: fclllhos .novos, galantes como nimiLiacje cif'} vetes acolaa;f!.da.,
)ofas" ao tempo (-'!11 que t'réi

.

rélcot�ando e. Vf'\�' enfrenM o 1 chamando o gado; a, �Ii ... i um b;ll co' !euneTn �f' (:lOS
I Mad-lio!lll E;:rr;>irítual da novel

cu ador de SUq mHe o velho\ seu pll1go, p18Pi;l Santa JUS-! maton .·00, �n', B fmag-Üles e vao brmcar, sa-, Jund,tç!1o, N\18Sa �enhora na Ap
Baplista Hibeiro. VDmos pa·� ta ! o Garç?l f-i;1 dos roelh@··lque peito tinha t; veJho ha· i racotea,� do,_ pulan�o as es-) pin'edaa, R,,0rpelra do Brasil.
rar 1;,111 rodeio

.n.
o "bnheiro j res 11l.atungó� Oh tropilha '.'.! ptíst�

..

! A Stli'1

..

voz clara E P()S
t tladas fundas.Da!h hél. pouco. I t'icanC�.b tambe.�r dàli�ei'ado qu� a·

St:ccú
" edebre J1é1S

annaes,'
ê aSS.il:n por. (!I'-arlte, que li1JJ

..S. sa�te. e('hoava retumban. te! co�eçam .a .C�l"gclr o� c.,am. Mã:dl.lDh.a SI pld sena escollllda. •

';';lquella fazenc a pelo nu- de trinta tena de f'numerar, nas quebradas dós :nontes, pelros CO�1 <JS pontoes

.delopportunalmnti
sob concurso

mero e ((-'rocidade do gaJo. até que cada c:.:mpeiro re�.ecom·oql1erolél\'a sem p�r-lgado ;esta p.aradoo rodeIO, JH11cch,di J'ell"'A Tdbuna..»>
E I;: pregarei quanto possivel cebia 0' seu c1tva1lü, ge.ra1-l ctN a jlltencid�de. pelú· var qLllr.h�ta3: sels(entas 'r:�?:es, A d.inJetoria_ Lle-itã e. en!;,óS'
a .mgnagem e os no�nes, que mt'nte 0 mesmo qq0 reGe;bpu gedo das caml'rtndS ! que blcha,edo.. ,

. sada fl6f,)t1 a�,nm CUDstltu.da,

que alli aprel'ldi t: que tão na vespera. Depois c(ldp, um! O g<ldl'.llevantava. a cah�- . ( Ce>ntmuà),. Presi.i�t;te 11e· Honra- Dr.

,le perto..
me ÍaUaffi ao

cora",
ensilha o seu e

08.· rapnzes, iça esc'Jtava.e .depOIS segl:ta Gavião de Penacho
.

J.ose d� Fonsfilca NuneS de

çJó. Outubro. Tempo de- os mais filchudo�, atam a f para o rodeIO em correrIa. "- Llliye;ra
marcação e derrubada do 1 cola rio pingo, lá encimá, Ahi então tinha se deante Presidente Appa:ricio M'àttos'
gade p!i\fél dar sal boccalor::de a Maruca prende t') dos olhos um espectaculo P A ClUB V:ce· Presidente Hylario Hleyer
ebaixo. Grande aZclfarpa no grampo, atam as redeas na ;�aw·ih�o; - o "r�deia do ••

.'

Jl� Secritario - Jayme. Vj�ira,
velho _solar dos descenden· cabeça. do serigote e () ma- Pmhelro Secco fica numa

. 2': "- Cesarmo Llma.
te!" d-; João ..Ribeiro, em j ttl ngo ficava aUi, enfrenado, red1ã te rrn ft.cJa pel o concurso A 21 do corren tI' l ás 13 horas, 10 ThezoUl eirc·Odilon Bl1ptista.
"São João de Pelotas". Gen-' ntrvO$(I, mordendo a Ipaçã de pequenas: (ollina$ e (ltei- na redacção dk:S;-le semlloario, I) 2° "- Domingos AlbilH>
tf: como pinl1ão na pinha. dO,peito. k 'ros, atapet,;das de y-erõe sr, Domingoh Albino pr6sidilldo Director Sportivo - Tlleophilo
Ao clarear do dia todos S" Alme>ço, Todos os c�mpei- r pastagem. que .€)11. outubro uma reunião s6cretaJ:ia(j8, pelo Mattos
Fnovimentam: uns soc?rp ros Qe laço aos tentos;bota reverberam �os raios solares �t, Ewaldo Bafhke, êxpoz aos Fiscal de 'Campo - Ewaldo
n sal; outros vão ao potreí· e espora. chicClte na mão, aqui e acoJá) as suas varse· presentes o fim da meSma, 62,n- Batheke
ro trazer a recolhido; aquel!e montam a cavallo.· Cô •.. i as, :n�ercortadas d� ri�chcs do a r1alavra os Que quiÍ'.essem Orador· Al'ohlmedes de Cas�rf}
t.menda l.lm ,laço) este afIa cê ... cô ',." �ô ... , cha- espraIados que ierpentean fazer uso, i Fana;

Ii:' c a ir' i o c a, mui en c an t a d o r a ,

Um typo meigo, de fidalgo porte,
Emcerrà em si a graça tentadora
Das bellas filhas do p a

í

z do Norte

K. DUCO

Fabula-'
,

1(Contifluaçãú) -

PARA MADR.INl'IA7DO
"'lLANALTO A'jHLETICO

CLUB ,.

••••••• 0 ,'"

"'..
,

..: "
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